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Aceso universal a saúde e 

cobertura universal de saúde:

Todas as pessoas e todas as comunidades tem 
aceso sem discriminação alguma, a serviços de 
saúde integrais, adequados, oportunos e de 
qualidade, assegurando que a utilização destes 
serviços não  exponha a os usuários a dificuldades 

financeiras.

Desenvolvimento de Recursos 

Humanos para a saúde universal

Pedra angular dos sistemas de saúde  



http://iris.paho.org/xmlui/bitstream/handle/123456789/50742/9789275320686_spa.pdf?sequence=1&isAllowed=y

(Mexico, April 11, 2019)

http://iris.paho.org/xmlui/bitstream/handle/123456789/50742/9789275320686_spa.pdf?sequence=1&isAllowed=y


Brasil o SUS  
• SUS   direito cidadão garantido constitucionalmente 

• 1994– Estratégia Saúde da Família (ESF)

• Objetivo fortalecimento da APS e do acesso secundário e terciário organizado

• 2017 (Set.): 42.105 equipes (≅3,000 pessoas/ equipe) – em áreas vulneráveis

Luiz Augusto Facchini Rede Unida  2018



APS Forte estratégia vencedora
+ equidade + qualidade + eficiência + impacto

• As evidencias mostram que sistemas de saúde com uma forte base na 
atenção primaria à saúde conseguem os melhores resultados, maior 
equidade, e uma menor taxa de crescimento nas despesas em saúde.

Starfield B, Shi L, Macinko J. Contribution of primary care to health systems and health. Milbank Q. 2005;83(3):457-502; Kringos DS, et al. Europe's strong 
primary care systems are linked to better population health but also to higher health spending. Health Aff (Millwood). 2013 Apr;32(4):686-94



Fuente: Gonzalo, Elena EASP 2017 



APS Forte estratégia vencedora
Banco Mundial: APS > eficiente do que a MAC



Fonte: Scheffer, M. Demografia Médica (FMUSP).  E-MEC



Evolução do  1º emprego, do  salario real  de médicos no mercado formal e 
egressos de medicina

Fonte: Estação de Pesquisa de Sinais de Mercado (EPSM/NESCON/FM/UFMG) a partir da Relação Anual de Informações Sociais do MTE  e do Censo da 

Educação Superior do INEP.

A capacidade de formação e  
Baixa para uma alta 
demanda do  mercado de 
trabalho formal



Fonte: Estação de Pesquisa de Sinais de Mercado (EPSM/NESCON/FM/UFMG) a partir do Censo da Educação Superior do 
INEP/MEC e da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS).

Evolução do  1º emprego, do  salario real  de enfermeiras no 
mercado formal e egressos de medicina Brasil, 1998/99 – 2009/10 

A capacidade de 
formação e  alta  vs. 
pouca capacidade de 
absorção do  mercado 
de trabalho formal



As mudanças da saúde e a doença, a demografia 
e os serviços de saúde   



Quais são as demandas da saúde ?



A demografia 

• Processo de urbanização que acontece a uma 
velocidade maior que nossa possibilidade de 
resposta

• Populações envelhecendo  

• Oferta de saúde  para responder a classes 
medias  e menos para população pobre que tem 
menos recursos para resolver seus problemas 

• Carga de doença sobre os serviços de saúde cada 
vez maior  e mas complexa 

• Doenças crônicas em idosos, jovens e crianças, 
ou doenças agudas que, devido aos avanços da 
ciência, são agora crônicas (HIV)

• demanda de competências para descentralizar a 
atenção do médico ao paciente e sua família

• mudanças ambientais que colocam novamente a 
necessidade de articular saúde e meio ambiente 
e a pressão para que os profissionais médicos 
atuem nesses campos

(Rovere 2018)



ENFERMERÍA
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Formação e trabalho interprofissional

TRANSFORMANDO A ORGANIZAÇÃO SANITARIA EM UMA 

CONTINUA OPORTUNIDADE PARA APRENDER

INTEGRAÇÃO NAS ETAPAS FORMATIVAS
APRENDIZAGEM POR PARES E NO  

TRABALHO

COERENCIA COM O  MODELO DE 

DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL

TUTORES DE:

UNIVERSITARIOS.
TÉCNICOS.
RESIDENTES.
F.CONTINUADA.



Heterogeneidade / 

Diversidade (Des) 

De Regulação / Lacunas 

(+++) APS Novos perfis

Competências

Escopos de pratica 

Multiculturalidade

Garcia, Jose Francisco OPS/WDC 2018 



Desafio Inovação da educação 



Que e inovar na educação medica ...... 
Educacao das profissões de saúde 

 Ainda hoje muitas escolas no mundo que não conseguem 
superar a resistência para mudar o modelo Flexner

 Há conhecimento de como faze-lo  e muitos exemplos no 
mundo de modelos bem-sucedidas de treinamento de 
excelência que romperam com esse modelo clássico

 Este modelo é mantido principalmente pela forte articulação 
tem com a medicina de alta especialização  e com a  dinâmica 
econômica de altos custos e ganhos

 No entanto, não é necessário colocar a energia na substituição 
ou não do modelo, mas na combinação de modelos, incluindo 
as metodologias PBL, a abordagem crítica da realidade, a 
abordagem indutiva aos objetos de aprendizagem e nos 
campos de ação relevantes.

 Inovar requer minimamente colocar o aluno no centro do 
processo, dando maior peso à aprendizagem e menos ao 
ensino, incorporando o mais cedo possível nos serviços de 
saúde como atores e não como observadores.

 Integração do conhecimento entre as ciências básicas, clinicas, 
comunitárias  e disser pesquisa para a produção de 
conhecimento pertinente as realidades locais 

Mario Rovere, Medico Argentino Asesor de Desenvolvimento de RHUS AL 
Academico da Universidade de Rosario Argentina

https://mercosur.observatoriorh.org/pt-br/seminario-internacional-sobre-formacao-medica

https://mercosur.observatoriorh.org/pt-br/seminario-internacional-sobre-formacao-medica


A resposta a população : o papel central dos 
profissionais de saúde



CIDADÃOS

PROFISSIONAIS

SISTEMA DE 
SAÚDE

• Mudanças sociodemográficas 
(envelhecimento-cronicidade-
dependência)

• Maior expectativa 
(acessibilidade, personalização 
...)
• Melhor qualificação (grau, 

mestrado, doutorado).

• Necessidade de autonomia 
e reconhecimento 
profissional.

• Necessidade de 
reorientar os serviços 
para a eficiência.

• Evidências da EPA 
Internacional.

Como isso começa: o exemplo da Espanha

Fonte: Dirección de la estrategia de Cuidados: Andalucía

Elaboración: Elena Gonzalo EASP 2018



Quais razões motivam o desenvolvimento de
esses novos papéis dos enfermeiros?

Efeitos esperados

Melhorar o acesso ao atendimento clínico em um 
contexto de oferta limitada de médicos ...

Diminuir os custos

Corrigir problemas de acessibilidade ao sistema ... Melhore a satisfação do 
usuário (ciente)

Melhorar a qualidade do atendimento com 
acompanhamento intensivo e aconselhamento em 
pacientes com doenças crônicas ...

Evitar complicações e 
reduzir readmissões

Otimizar as habilidades dos enfermeiros, 
aumentando suas responsabilidades e autonomia

Aumentar a resposta 
finalista e o ato único

Gerar empregos atraentes para enfermeiros ... Evitar o abandono 
profissional

Fatores que motivam o desenvolvimento de novos 
papéis

Adaptado de Fernando González Posada, presentación didáctica sobre EPA en Servicio Andaluz de Salud



Gestão de casos: 
cronicidade complexa, 
câncer, fim de vida

Gestão de 
demanda no 

departamento 
de emergência

Coordenação
de Emergência

Desenvolvimento de competências e expansão do papel do 
enfermeiro

Gestão de 
cuidados de 

pessoas
ostomizadas

Controle de Diabetes 
e Insuficiência 

Cardíaca

Feridas
Crônicas

Complexas

Gestão da demanda por 
processos agudos leves 

em APS

Gestão de casos de 
pacientes que vivem em 

residências

Prescrição
Colaborativa

Fonte: Dirección de la estrategia de Cuidados: Andalucía
Elaboración: Elena Gonzalo EASP 2018





https://apsredes.org/porto-alegre-implanta-novo-protocolo-para-condutas-de-enfermeiros-na-saude-da-crianca/

https://apsredes.org/porto-alegre-implanta-novo-protocolo-para-condutas-de-enfermeiros-na-saude-da-crianca/


https://apsredes.org/opas-promove-oficina-de-praticas-avancadas-no-21o-cbcenf/

https://apsredes.org/ampliacao-do-escopo-de-praticas-na-aps-e-regulacao-da-profissoes/

https://apsredes.org/opas-promove-oficina-de-praticas-avancadas-no-21o-cbcenf/
https://apsredes.org/ampliacao-do-escopo-de-praticas-na-aps-e-regulacao-da-profissoes/
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